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RESUMO:  Este estudo teve como tema a Consulta de Enfermagem para jovens universitários. O nosso
objetivo foi construir e validar quanto a forma e conteúdo um roteiro para a consulta de enfermagem para
universitários. Utilizamos como aporte teórico a consulta de enfermagem, sendo ela uma atividade que
qualifica a atenção prestada ao indivíduo, promovendo sua saúde e prevenindo doenças. A construção de um
roteiro pode auxiliar na assistência prestada a esse público, o qual vivencia uma lacuna de políticas públicas
de  saúde.  Os  procedimentos  metodológicos  foram  a  pesquisa  metodológica,  qualitativa,  descritiva  e
exploratória, desenvolvida na abordagem da pesquisa-ação. A fase da pesquisa foi realizada por meio de uma
revisão sistemática da literatura sobre as publicações cientifícas acerca da consulta de enfermagem para
universitários, foram localizados 1.927 artigos, sendo que 166 foram selecionados após leitura na íntegra. A
fase de ação ocorreu em duas etapas: na primeira foi realizada a construção do roteiro de consulta de
enfermagem, e em seguida, a adequação, quanto a forma e ao conteúdo, do roteiro/instrumento, por meio de
11 juízes experts na área. Obtivemos como resultados da revisão da literatura o demonstrativo de que os
universitários  possuem  comportamentos  de  risco  e  hábitos  inadequados,  os  quais  os  predispõem  ao
adoecimento, e que podem ser evitáveis. Portanto, problemas de saúde mental, com ênfase para depressão e
ansiedade, seguida de consumo de drogas lícitas e de drogas ilícitas; alimentação inadequada, devido a
ingestão insuficiente de frutas e verduras, ingestão excessiva de cafeína e industrialiazados, e insegurança
alimentar; sedentarismo; hábitos sexuais de risco, com baixa adesão ao uso de preservativos e ínicio precoce;
ausência de sono adequado e de momentos de lazer. Os fatores protetivos identificados foram: apoio familiar,
treinos frequentes e voluntariado. O roteiro foi elaborado seguindo os temas de risco, e em seguida avaliado
por juízes e realizadas alterações quanto a forma e conteúdo. Podemos concluir que os jovens universitários
possuem especificidades em saúde que devem ser atendidas no entorno do cuidado de enfermagem, ainda
mais por se tratar de uma faixa etária que não está diretamente inclusa em programas de saúde no nosso
país.
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